






Resposta imune de Rhodnius prolixus frente à infecção por Trypanosoma 

cruzi: função de espécies reativas de nitrogênio na interação parasita, vetor e 

microbiota.







Resposta imune de Rhodnius prolixus frente à infecção por Trypanosoma cruzi: função de 
espécies reativas de nitrogênio na interação parasita, vetor e microbiota.
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Trypanosoma cruzi



: 

fagocitose, nodulação (microagregação de ) e encapsulação celular

Hemócitos, são células circulantes presentes na hemolinfa de 

 são prohemócitos, plasmatócitos, 

células granulares, oenócitos, adipohemocitos e células gigantes

 diferentes passos como: adesão, 

reconhecimento, transdução de sinal, formação de pseudópodos, ingestão, fusão de 

lisossomos e eliminação da partícula fagocitada (Lavine & Strand, 2002; Figueiredo 



rganismos 

ou materiais bióticos e abióticos estranhos (Ratcliffe & Gagen, 1977; Satyavathi 

 ativação da cascata de 

xidase, que induz a produção de melanina, cujos produtos intermediários 

são tóxicos aos microrganismos (Soderhall & Cereniu
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A atividade antibacteriana foi testada nas amostras do trato digestório em 

insetos tratados ou não com L arginina e L NAME, em 5, 9 e 13 dias após a 

alimentação. As amostras foram incubadas a 37°C por 12 horas em placas de 96 

poços, com Serratia marcescens e a densidade óptica foi medida a 550 nm (OD550) 

de hora em hora, utilizando como controle meio de cultivo, e amostras não tratadas 

com os compostos mencionados. O ensaio TB foi feito em microplacas de 96 poços 

de fundo chato, utilizando se um leitor de ELISA Spectra Max 190 (Molecular 

Devices). A atividade antimicrobiana é medida pela diferença entre a densidade 

óptica do crescimento da bactéria em meio peptona e a densidade óptica do 

crescimento da bactéria nas amostras analisadas em peptona. 



µ

Gene/nome Sequencia 5’  3’
Tamanho do 

amplicon
Referência

GAPDH F GATGGCGCCAGTACATAGT 111 pb Paim et al, 2012

GAPDH R AGCTGACGGGGCTGTTATTA

TUB F TTTCCTCGATCACTGCTTCC 129 pb Paim et al, 2012

TUB R CGGAAATAACTGGGGCATAA

RPDEFC F

(defensina C)

CAGTACAGTCCTAATACCTAGCC 136 pb Vieira et al, 

2015

RPDEFC R

(defensina C)

TGGGCATCATCTAATTGATGTTG

AGAA

F1 

(prolixicina)

ACAATTTTGGTGGTGGTTGTC 194 pb Ursic Bedoya et 

al, 2011

qR 

(prolixicina)

GCTTGAGCTCTGGTCCTTCC

132 pb Esse trabalho

241 pb Esse trabalho

NOSF3

NOSR3 136 pb Esse trabalho
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